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E
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PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

CapitaL 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre

Paga-rnento adiantado
Numero avulso 40 rs.

����������
� Dr. LOPES RODRIGUES �
� Achando-se n'esta cidade, onde v()io�

procurar allivio à sua sande alterada,�R.-.�offerece os seus servicos ruedicos ao hos-êo
�pitaleiro povo cathsrinense. (\�_
-�'3 Residencia- rua da Palma n. 1 er

C1?X1?)(��� �����

RELOGIOS
de nickel, de dar corda pelo pé, de
todos os tamanhos. Sem competen­
cia em preço e qualidade.
Concerta-se relogios ele todas as

qualidades e macl1inas de costura.
i Rua da Cadêa i

F. F. So/nt'Anna.

Aluga-se
A casa e chacara no alto ela Ponta .\legre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau­

dáveis desta capital, com boa agua potavel
e-arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin-
-ceza n. 15, (Matto-Grosso)

Cnsiooõ» lYunes Pi, es

---'---------------------_-..:......_---------------_ .. _-_ .. --------

Um sortimento de chapéus de pcllo a

VICTOR HUGU.
Um sortimento de chapéus baixos GRA:\­

DE YAHIEDADE.

OProprietario (l'este bem sortido e afre- I TUDO para a loja de fazenda ele

guezado negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz venda de todo o activo e pas­
sivo em boas condicões, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da If_ocha Paiva

. Seccos e molhados I

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva

ABlttl-:&,QIA,
E

DIcOGARIA
DE

Raulino Horll·
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,
preparados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangei ras, medicamcn tos

dosimetricos e homeopathicos,
obj ectos de cirurgia, a pparel hos, Iu n ela f:.

mamadeiras,
seringas de Pravaz

para injecções hypoclermicas contra o vcu e

no das cobras e muitos outros artigos pOI
pl'CC,'OS sem compcteucia: garantíndo-se <l

legitimidade de todos os preparados Cj1!l' sa·
hirem desta pharrnacia.
Deposito dos Iegitimos preparados France­

zes, Ingleses, Americanos, Nacionaes &,&.
15 RUA DO PRINCIPE 15

OIIEGO"{J'

'f"''\;.� � (@) ",.fr�r.:J,T'J@g caS<1S de fazendaede Innocencio
José da Costa Campinas a. Rua de .João Pinto
N. o 8 C 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços
baratíssimos.

/

POR MAlS V':EBELOE QUE SEJA o FllEGlJEZ

�NO SAHlllÁ SE�l CO�IPRAH

TO LET 1°The house and garden on the hill of«Ponta
/

SO' A DINHEIHO
Alegrm) Sant'Anna Street, where a beauti-

/

ful view ofthe harbour can be bad; this 10- /

����tJl:ls ���s�:�'�t�yO;fac�� ;}l�bi�n�ft�,�:i .i: fa �E���j �i�f@IJ�l �& �fl�lfill
gocd water & fruit trees. Apply to

CRISTOVÃO NUNE� PII-lES 1.0 Premio 500:000:000

Princeza Street n. 15 (Matt:'õ-Gl'OSSO; 2: Premio 150:000:000
Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

������c.fo�����') de fazendas de Innocencio José da Costa

.sO .' \\L Campinas, a Rua de João Pinto n:� e 11

'�Escrzptorz'o de A clvocaciaf( Recebe-se enc'ommcndas panl i()I'U da Ca-

� O Dr.Ar.tonio Caetano Seve Nanll'l'O,� pi tal: )
.

� h b 1· P AI � Esta Loteria tem 21:168pI'CmlOS, l'0pl'ef'Cll-a c a-se esta e ec ido em orto eg-re, =

d 1 341 ')('0 O()O III
á rua do General' Victorino n. 2, e:::qui-" tados em algarismo e:· :.�,; .:.

�na d.a rua Silva '!favarcs,e offerece SCl�S�
.sOservlços pal'a �tippellações Cl veis, cl'l-�-�2lmes e comrnerriaes, ou quaesquel' cau-é;

�sas, e todos ar; misteres de sua profissãO,�
�assevel'an lr:)'� emprego da maior deli-�
-�genci(i n013 negocies jud iciaes que lheV'"§o

.sOforem.en. earregados. ,tk._

-r���(.��::� ������eo

\

, r,>

Uma lancha baleeira com tOGaS os perten-
ces na casa do PAIVA .

Rua da Constituiç50 n. 16

lrin.oc e n.ct.o José da Cosi (1,

Cccrrcp irio.s

Rua do João Pinto 8---11

2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ

(;i'all(L� sortimcuto de cll<1p('o�, IJ,"l'<lV<l­
tas, perfumurius e ou t rrs m u i tos artigo;.:.

VI�:-;D . .<..S A UlNllEJ1W

DEPOSITO
lJF

caloado e oouros

Complet�) sortinrcutc elu calçuc!u
uacionnl c estrnngci ro, pô!' a ho­

mens, senhoras e crianças.

r'lJHE G""4 A· n l�
�,......i...,.. _a ""'" ..&:...a. ..1L ...J �J

JVOvltúno

�ilMllifE1J]
Henriçue Tarares

11 rua do JOã0 Pinto 11

,

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutieo

]la'ulino fIo?")l,

Sober-ano e lnfnllivel medicamcn­
to contra todo. é1 sorte de febres, eVI­
tando as recDhic1as t(in�. frequentes
nessas molestias. A �fllC(\<":W cons­

tantcmente reconhecIda d'esse pro­

digioso especifleo, o tem tCH'Il�l�lo
muitissimo acollselhôc1o. pelos S1':o
Facultativos como o UnICO remcdio

para cornbater todas as febres.
Vende-se unicamente na

PIIA.RMACL\ E D[,,-OGAR1A

RAULINO HORN
15 Rua do Principc 15
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Excede os requintes da cOl'agem e da ou­

sadia o que hoje lemos na «RegeneraçãO»
na sua secção politica-soccórros publicos.
Lendo-se,não se acredita--que em uma ter­

ra em que tudo se sabe e se conhece, haja o

desembaraço sufficiente para faltar á vtll'da­

de tão manifestamente; mas a nós.que já co­

nhecemos a intenção do escriptor e seu obje­
ctivo,não nos sorprehende-e-damos o devido

desconto.porque falla «pro domo suo».

Que logica forçada,e que talento tão mal

applicado I Mas tudo isto é simplesmente
ridículo.
E' com toda a razão e fundada na justiça

que esta folha tem prof'ligado alguns actos

da presidencia, que não foram ainda. nem

serão nunca, desmentidos, e nem se quer at­

tenuados com razões plausi veis. O extremuo

defensor da presidencia não argumenta,
declama; e com tal systema nada adiantará,

porque lhe andaremos no encalço, desfo­

lhando suas flores de cansada rethorica, vis­
tosas na verdade, mas sem perfume.
Tem, é verdade e nós o dissemos, a presi­

dencia contractado medicos.mas para que e

com que fim?
Contractou um pára a capital! E ha, por

ventura, necessidade' d'elle aqui?
Nenhuma absolutamente.

,
.

No Paraty outro, que la reside, e onde

não nos consta que haja epdemia.e quando a

haja não tinha a presidencia necessidade de

pagar a um medico que, por dever de jura­
mento, tem obrigação de curar os indigen­
tes.-E' falta ,(1'e 'col'tezi� estipendiar um

medico pª,r'à, fazer serviços a que pôr dever Hontem teve logar no--Club 12 de Agos-
". -l

de '(o'lisciencia e do cargo não deve faltar. '10 - uma reunião para o fim de tratar-se
,,> Faria rir se, os m�dico� desta capital se I de modesta

_ porem. significativa manifesta ..

offerecessem a presideucia para prestar-se cão ao illust� capitão James.

gratuitamente aos pobres, o que fazem todos
•

D'ella darem��anhã mais circunstan-
os dias, sem ostentação. nem alarde. ciada noticia. '�,

Desterro. 25 de Abril de 1884.

ODETTE
TRADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Horacio Nunes
VIII

A UORTE DO AMOR

Mas o que podiam ellas temer, protegidas,
como estavam, por muralhas, fossos, pontes
levadiças e, sobretudo, pela coragem e uedi­

cação dos cavalheiros e mesmo dos burgue­
zes que as rodeavam?

Assim procedeo o sr. dr, Abdon - ria­
mo'-nos d'ello tambem:
Que importaucia nos podem merecer essas

estatisticas,a que allude o escciptor politico,
onde apenas se lê um só fallecimento?

Ou ha epidemia, e forte e extensa, por
todas essas localidades. para onde a presi­
dencia tem cnntractado destribuidores di)

sulphato de quinina. ou tudo é mentira. Se
ella existe. como de facto existe, quem
acreditará que ninguem morre, embora seja
a população accommettida por centenas?
E' 9uo ha uma singularidade para os char­

latães:- nunca perdem um só doente ainda

que matem aos centos. Não passam atesta­

dos; e os mais finos abandonam o doente,
que não pode resistir ao mal e à cura.e lá

vai cahir nas mãos do medico que lhe attes-

ta o óbito. - •

Declame agora como quizer o gracioso
defensor de quem não tem defesa; nada

provou-ficam de pê as nossas acousações:
-S. ex continua Sen(10 o que sempre foi é

e ha de ser.

EXPEDIENTB DO CLUI3 ABOLICIO­
NISTA

LUZ ELETRICA.

Perante nnmorósa concorrencia de pes­
soas que de todos os pontos da cidade acu­

dio á praia, teve hontem Ioga r, conforme ha­

viamos annunciado de vespel:a, a experien­
cia da luz eletricta feita pelo sr, comrnan­

dan te da «Lima Duarte».

.Correu perfeitamente.

REUNIAo

Em sessão da directoria de aute-hontern.re­
solveu-se a nomeação de lima cornmissão

para a confecção dos estatutos.

Ficou composta dos SI'S. dr. Paiva. Mar­

tms Costa e Ramos .J uuior.

A commissão reune-se uo domingo, ás 10

horas da manhã, em casa do segundo.

53

-

-..

ce:: __ \-\- _, --_'_" - - - - -

.
Viajantes chegados diante �"entl'ada prin­

.

cipal do castello, fizeram sôar a�neta. «Ao
'quem vive» -do homem encarre�ado da

guarda tia ponte levadiça, el'guera'nl uma

bandeira em cujo centro se liam estus)�vras:- «Consistoire du beau Vcrget·.}}­
Eram os sete mantenedores da alegre SCI­

encia de Toulouse, instituição poetica, que,
sob o nome de «Jogos Floraesa.devia viver

longos auno s, gl'aças à Clemencia Izau-

1'a.

Apezar da distancia, affrontando fadigas
e os perigos da estrada, então infestada de
salteadores desde Nêrnes a t e Montpel-.
lier, iam assistir à sessão da «Côrte do
Amôr.»

Estephanetta de Gantelme, acompanhada
do seu ssquito, apressou-se Cq1; ir ao encon­

tro de seus novos hospedes. cuja maior parte
conhecia e estimav-a.· ..,.,�,

. ..
.

-Um medico oontra ...

ctadoll
Já esperavamo:: pela nomeação de um me­

dico «contractudo par'a medicai' ri'esta ca­

pital os indigentes atacados de febres rei­

nan tes» e bre vemen te teremos mais ou tro.

Viva a fartura I

Perguntaremos agora: J á alguem se quei­

xou na capital de falta de medico paI'u acu­

dir aos indigentes �

São em tal numero os affectudos que se­

jam insnfficieutes os clinicos Ida capital?
Sendo estes tantos, negaram-se it a cu­

rar os indigentes?
Nada d'isto se d á. Não ha falta de medi­

cos e nem estes se recusam a tratar os indi­

gentes.
Sabe o (jne ha � E' boa vontade de arran­

jar comrnodamente afilhados.

Se o exrn. sr. dr. Gama Rosa se compene­
trasse bem dos seus deveres, se calculasse a

grande responsabilidade que lhe pésa e se

tivesse mais humanidade, ou tro seria o seu

proceder.
Isto que s. ex. acaba de praticar é uma

deshuma nidade revoltante. é uma maldade,
é ... é ... um capricho.
E diz o noticiarista « que o exm. sr. dr.

Gama Rosa tem sido solicito em attender á

todas as reclamações que dos di versos pon-

A espRI'ança d'aquelles homens eucheu-a
de alegria e fel-a pl'esagiar o bri lhantismo da

gloriosa sessão a que ia presidir.
Uma nova. SOfpreza deste genero estava­

lhe ainda reservada.

Apenas a luzida companhia havia deixa­
�-:.';�-�ta sala de jantar. onde a ceia fora

;;r�\� grande numero de mezas, visto

o numero de {lospedes, COITeu a noticia de

que os quatro �'Mamons)} da cidade d'Aix,
com seu chefe á fl'eirüe, vestidos de amarel lo

e vermelho, como o e.,�ig·ia a ordenança dos

syndicos, pediam pOllsa';l�la e rneza.

Os «Marnons», poetas' satyricos, chama­
dos de profissão e pagos lJl�la m unicipalidade
de Aix, eram simples obre i.ros, �em instruo­

ção, encarregados dr-, con�, suas canções,
condemnarem os delictos que' u lei não po-

'l
dia punir, Si um casal barulhr'!' to pertur-
bava com seus gritos o repouso d,l v isinhan,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\ tos da província tem apparecido acerca das

'.febres reinantes )} ln
I
r

Não ha tal; porque em muitos pontos da

provincia reina com i�tensidaéle a 'epidemia
, e s. ex., tendo medicos à disposição, ainda

não mandou nenhum acudir a tantos infe­

Iizese nem se quer mandou o delegado da

hygiene a vêr o que por lá vai e o que se

,

faz; tem-se limitado somente a mandar sul­

phato de quinino; e se n'isto ha solicitude,
será em enriquecer as pharmacias.e augmen,
tar o numero das victimas; pois remedios
rl'esta ordem não se entregam a mãos inha­

beis.
E al ardêa o gracioso e officioso noticiari s-

ta que-« s. ex, não faz demorar as provi­
dencias nem os recursos, havendo-se com a

maior circumspeção, zelo e economia » !!

Onde está 1:1. circumspeção ? em arvorar

curandeiros em clinicos? I

Onde o zelo? Em baratear a vida de seus

similhantes? I

E onde a economia 1 Em espalhar ás mãos

largas remedios caros.que se transformão

em venenos poderósos, quando são impru­
dentemente applicados ? !

Oh ! isto ê irrisório I .. ,

Abundam os medicos na capital, e s. ex,

contracta mais medicos; não ha um só para
acudir a tantos infelizes, e que. por esses

municipios, se não morrem do mal.succum-

bem á cura, e s. sx.nem os que sobram aqui
manda para lá !

Tanta eiroumspeção, tanto zelo e tanta

economia, não deixa de ser ideia nova,

S, ex" porque está prompto a mandar

para os Esculapios de nova especie as dro­

gas que lhe pedem. julga estar prestando
relevantes serviços á humanidade 1- Está

enganado, sõ os presta, repetimos, às phar-
macias.

Entende que, por ter derramado, a cinco

mil reis por dia (é barato), por todas essas

localidades.onde grassa e mata a epidemia,
collezas da ideia nova, deve ter � consci-

o

encia tranquilla ? Pois. não!

Quer ouvir o que nos disse ho,e um hon­

rado lavrador de Biguassú 1

Que a mentalidade Guedes e o scintillan­

te Santa Rita .ganham muito em socego a

sua diaria sem se exporem ao sol e á chuva,

limitando-se a dar, a quem lá vai buscar,

sulphato em agua; mas que não tem pre­

guiça de montar o cavallinho para irem

mais longe pOl' gordas esportulas ,

Mas quando estes benemeritos da patria,
estes philantropicos, mandarem a s. ex, seus

relato rios (os que souberem escrever], q ue

maravilhas não hão de contar 1 Qualquer
d'elles dirá que curou milhões e que nem

um doente perdeo ,

Dirá então o exm.: Que acertada escolha 1

Que tacto fnl.Íssimo o meu.! Curei todos e

fiz o'rande economia ao Estado, E quandob

c11egal' aos ouvidos do sr. ministro a noticia

de tão pasmosa maravilhtl, exclamarú e11e:

Eis aqtlÍ um presidente modelo-ficai-v)s

\

por lá, para bem d'esse paciente povo (' para
minha gloria,
Assim seja.

A' tripode) tripeça ou irsrrvp e

Jà pOI' mal de nossos pcccados arrasta va­
mos dous trambolhos; faltava-nos porem
uma CRUZ que nos chegou da Bahia-Està
o supplicio completo,

Os malvados da inquisição não souberam
inventar �eior:s tormentos do que estes.

, I'E tudo Isto e obra de um só homem, pel­
OI' do que Torquemada, mais deshurr.ano que
Harbués mais que ambos cruel!
Maldita mentalidade, tão diabolicamente

habil para descobrir, entre os tolos, os mais
ousados pedantes, pára o admirarem!

.

Já se vio mania igual!
Até agora os homens de saber trabalhavam

para purificar a língoa portugueza, tão ri­

ca, tão formosa e, tão harmouica, dos enxer­
tos que ignorantes lhes faizam; mas appare­
ce uma trempe infernal, guiada por um sal­

timbanco. que á toda' a força e com perti­
naz e diabolico empenho pretende escon­

der-lhe a elegancia e a belleza com retalhos

apanhados no cisco,com ouropéis e joias fal­
sas.

E chamam a isto ideia uova.quaudonão é
.

senão-mania nova !
E é; pois que ninguem se havia ainda

lembrado de tão estupenda parvoice.
Mas não peg-a a mo.lu, como não pegou a

dos dous chapeos.
E tem aquella cruz negra a petulancia

de chamar esta terra de infeliz e ingrata por
que se ri das « aguias condoreiras» porque
tem horor ás « palavras irisadas de florões
levantiuos» quando lhe dá a mania de « ar­

chitectar phraseologia lavada nas claridões
aumriães.ciuzelaudo um pedaço de marfim.
cheio de salpicações multicores de azul

rouge e ouro; pOl'q ue treme só com a ideia»
da concepção u'um tympano de metal!

Ameaça-nos là no estremo h o r i s onte

aquella nuvem negra de despejar sobre nós

catadupas de « deslumbramento da apo­
theóse com musica, luz e flores, faiscações
de crystal e de palpitar de almas, pOI'que
temos o bom senso de não consentir que})
dous bandeirantes venham evcluoionar e

agitar o cérebro pensante do Desterro; » e

porque assaz os conhecemos e não podemos,
sem nos envergonharmos, « acceitar o seu

cartel e a sua luva de desafio, atirado (diz
e11e) à nossa ignorancia e insensatez» !

Finalmente a. «cruzr quer virar a cacéte,

porque zombamos do seu �chef-d'oeuvl'e»,
completo, artístico, rectilíneo, direito.corno
tambem do dos seus bandeirantes e mais

ainda dos d" patrão,
E' que nós não entendemos «frases rer-

fumadas, de luva gl'i::;-péde», e nern ::;ahe­

I m03 cOlllPl'chendel' o qU0 «seo)a um,lol'chc''"­

I tração de a\'e" que l"ouxinolisam atl'av{';;: dilS

I fulgt1l'.:tçõrs ensanguentadas· do sol,qllando

sobe a escadaria do Levante»: e nem esta­

mos habituados a <dor uq unllas Iiulias chei­
as de:l'endilhados, bellas, Iuzid ias.»

«Na sua grande crusada de luz» não quc­
remos SOl' heroes: porque não estamos dis­

postos a andar «de luta em luta, de lagrimn
em lagrima, de fel em fel, de desespero em

desespero;-não sabemos» rir quando chora­

mos,nem chorar quando rimos,

FIquem os tres com o patrãosinho na paz
do senhor: continuem a divertir-nos, visto
que é g-l'utis; e se Ih 'o não ag-radecemos.
tambem não nos zangamos,
Mande para cá alguns côcos, que ha falta

no mercado, Folhetins como o seu cá temos

quem os faça-nada de encommodo.
O Cacete

Deolaracões
_,

JOÃO ANTONIO MONTEIRO BRAGA

Declara que sua senhora tendo assignado
até 10je-Umbelina Magdalena da Concei­

ção. assiguar-se-ha d'ora em diante--Umbe­
lina Magdalcna Monteirn Braga.
Desterro.Lb de Abril de 1884.

� lU 11i 1fT '�)1 r '[ m tI
IA !tU f� � j\V b I Ü J)

--------------------------------

A M����� ii A\li�� ��,�i[ Iw�·�: (!)

Fornece-se comida para fóra, de ca­

sa de fumilía .gnrantindo-se bóa co­
zinha, Iimpesa e pr-eços rasouveis;
trata-se na rua da Conceição, esqui­
na da do Vigario.

LINGUAS SECCAS

vende-se no armazém de
HOSA, NEVES &, MEDEfHOS.

Rua do Principe n. 24
Em frente á Alfandega.

Vende-se a chacara na rua de S,
Sebastião da Praia de Fóra n. 16 ,

por preço modico, e uma casa pe­
quena noLargo dosNavegantesn.1 O,
Para tratar' ü rua 'I'rajuno n ,12 e�­

criptorío.

.L'-\.RMARINHO
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typographia.

VENDE-SE
hurua casa na rua da Constituição
11, 12; quem pretendcr compral-a di­

rija-se ao SrH' Antonio Areias.

p.JLttencao
o

Vende-se uma balanca tlecirna 1

paru força ele 500 killos ��OI1l 2 ter­
nOS de pesos de ferr'o; urna dita pu­
ra balc[ío com tampo de marmore,

para 30 killos, com pesos de lllctnl.
Rua do Príncipe n,50

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



DE LISB�A
Desuperior qualidade e imper­

tado directamente

a 858000

Vende-se, a dinheiro;
no armazem na

Praça Barão

da

Laquna

ll. 1
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OOOS9S 13

8lu8tuel�8JW 'opepod
-un e 8pepHenb �1O!J8dns 80

RUA do PRINCIPE N.60
�

eu urazuur.rn ou � ��A
'OJ!8qUJl) e '8S-8pU8A em vellas kilo 1$500, sendo de =P kilos para mais.

(@2 ;m_ @ � �\� <i<t� � dr� �I
oleina a 4$000, sendo de 50 caixas para mais.
Sabão commum caixa ele 3 e 5 páos, 10 caixas para

mais a 190 rs. o kilo,

KEROZENE

voaSI1 30./

. --��-_.

Vinn�� .

VINHOS VIRGENS, o que ha ele superior, recebi-
dos directamente em 5.°' , 10.

n,
e engarrafado.

1

DITO DO PORTO em caixas, diversas marcas e

preços. l

V�nu�·�� n�
RICARDO BARJBOZA & (J,.
Armazem de Sscoos e Uolhad(os

2 PRAÇA do BARÃO da LAGUNA 2
--------------------

de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

�imO,��-O��)�,��f3�AH�A
a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

'@ -

VINHOS
a 155$ 160$ 2408 e 400$000 a pipa em barris de 10° e 5°
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
nentes a. molhados e armarmho bem como louça, chris­
taes e vidros.

CI�I�EiT�R�ll�Tll�& Wi ��In�
�@ ��jDaO �

6 PRACA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA

Vende-se assucar de todas as qua­
lidades pelos preços seguintes:

De i.: kilo 440
De 2.a dito 400
De 3. a dito 320

De Pernambuco kilo 500

Crystallisado dito 400

Outros muitos generos, que não

especificamos,nunea vindos a este
mercado.

Acham-se a disposição do distin­
cto povo desterrense.

VENHÃO VER PARA CRÊR

S�B&PII Wjllj[B� �A :�rLV& & C.
É BARATO

Vende-se á rua do Principe, n. 50,
80 litros de milho superior por 3$000

15 kilos de assucar mascavo por
2$800 e 3$000.

Uma canoa com 4 palmos de bo­

ca em muito bom estado e com[seus
pertences.

LEQUES
pretos a 1$000.
ditos a 1�f)OO.
ditos a 2$000.

ditos de cores a 2$500,3$, 7$, 8$ e 9$
Leques para meninas a 500 rs.

NO

RAMALHETE CATHARINENSE

LUIZRENE& C.

Rua do Príncipe n.90
João Vicente Alberto tinge rou­

pas pretas e de cores; tranças de ca­

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

VENDE-SE
. a casa com o negocio de molhados,
fazendas e outros artigos, 110 lugar
denominado - Rio Vermelho.

O proprietario desta mesma casa

querendo retirar-se d'aquelle legar
é obrigado a vender -o que faz por
preço muito commodo.

.

TINTtr:RA:RI.A
yranfi'3co Capareli previne aopu­

blico el. esta capital que tem sua re­
sidericia á rua do Príncipe n. 118
onde continua bem servir' li seus

freguezes, por um systerna aperfei­
çoado.

residente em Biguassú, está authori­
sado a vender tres lotes de terras
em Creciuma na colonia da Azam­

buja doMunicipio do Tubarão, ten­
do cada lote 220 metros de frente
com 490 defundos já demarcados.

João du Coct a. Meüo.

PRECISA-SE
abonar uma mulatinha de 12 a 16
annos, sem vicio algum, sabendo êll­
gum serviço domestico.
Para informações n'esta typogra­

phia,

Arte typographica
Precisa-se de um menino que quei­
ra aprender' esta arte.
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